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CRITÉRIO E JUSTIFICATIVA 

PARA AS ALTERAÇOES DO CREDO SOCIAL DA IGREJA METODISTA 
CRITl:RIOS E JUSTIFICATIVAS 

1. A neceasidade de uma noção mais completa da ação de Deus, segundo as 
Escrituras, como fundamento, motivação e propósitos da açã'd". social da 
Igreja. 

2. A necessidade de uma concepção ética do mundo e do trabalho humano pos­
sibilitando uma atitude realista e positiva da Igreja para com os valores e 
u realidades temporais. 

3. A necessidade de uma afirmação clara da soberania de Deus e dos propó­
sitos do Reino de Deus para com o mundo. 
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4. A necessidade de uma conce ão mais blblica de Igreja, seu locus na eco­
nomia de Deus e sua relaçã pom os podêres temporais e os problemas 

....... humanos. 

'' 

5. A necessidade de aclarar em q e sentido as Escrituras constituem o critério 
pelo qual a Igreja discerne a sociedade e encara a complexidade dos pro­
blemas sociais. 

6. Situar com precisão teológica relação entre ética cristã e desenvolvimento 
sócio-econômico. 

7. Situar com a maior precisão possível a relação entre a competência d&B 
ciências sociais, econômicas e pol1ticas e a ética cr1Btã com o propóaito de 
aclarar a responsabilidade da Igreja. 

8. A neceBBidade de maior prec ão na colocação do propósito cristão no de­
•nvolvtmento de uma ética d responsab111dade social por parte da Igreja 

· Metodista; bàsicamente o po uê do Credo Social. 

j A necessidade inadiável de tuallzação do .Credo Social, tomando-se em 
' .

1 especial consideração o imen avançg que houve sôbre serviço social, legis­
lação social, ética social, Just ça econômica nas instituições seculares, nas 
agências internacionais, nos ó gãos de govêrno; incorporando, até onde pos­
ttvel, a grande contribuição e ressa nos documentos oficiais da Organização 

"" das Nações .. unidas e nos doe mentos das Conferências Mundiais da Igreja 
-r-· Cristã. -. ' 

10. A necessidade de conferir ao exto do Credo Social da Igreja Metodista: 

a) Maior profundidade teológi a; 
b) Maior uniformidade e prec ão de linguagem; 
e) Maior coerênc!ia ao -seu co teúdo; 
d) Forma e sentido positivo declaráções. 



CREDO SOCIAL DA IGREJA METODISTA 
I 

NOSSA HERANÇA 

1. A IGREJA METODISTA afirma sua responsabWdade cristã pelo bemooestar 
integral do homem como decorrente de sua fidelidade à Palavre de Deus 
expressa nas Escrituras do Antigo e Nôvo Testamento. 

2. Essa consciência de responsabWdade social constitui parte da preciosa he­
rança confiiada aos metodistas pelo testemunho histórico de João Wesley. 

3. O exerclcio dessa missão é inseparável do Metodismo Universal ao qual está 
vinculada a IGREJA METODISTA por unidade de fé e relações de ordem 
estrutural estabelecidas nos Cânones. 

4. A IGREJA METODISTA é membro do Conselho Mundial de Igrejas, parttcl- ' 
pando de seus propósitos de unidade cristã e serviço mundial. 

5. No presente século de gigantesco progresso técnico e cientlfico, a IGREJA 
METODISTA reafirma a verdade proclamada por João Wesley no sécúlb 
XVIII na Inglaterra: "Vamos unir ciência e piedade vital há tanto tempo 
separadas". 

II 
BASES BtBLICAS 

1. CREMOS EM DEUS, Criador de tôdas as cotsíLI e Pal de tõda a tamnta hu­
mana, fonte de todo o Amor, Justiça e Paz, autoridade soberana sempre 
presente. 

2. CREMOS· EM JESUS CRISTO, Deus filho que se fêz homem como cada um 
de nós, amigo e redentor dos pecadores, Senhor e Servo de todos os homens 
em quem tôdas as coisas foram criadas. 

3. CREMOS NO ESPlRITO SANTO, Deus defensor, que conduz os homens li­
vremente à Verdade, convencendo o mundo do pecado, da Justiça e do Jutzo. 

4. CREMOS QUE o DEUS 'ONICO ESTAVA EM CRISTO reconciliando consigo 
o mundo, criando uma nova ordem de relações na História, perdoando os 
pecados dos homens e encarregando-nos do ministério da reconciliação. 

5. CREMOS NO REINO DE DEUS E SUA JUSTIÇA que envolve tõda a criação, 
chamando todos os homens a se receberem como irmãos participando em 
Cristo da no\Tlll. vida de plenitude. 

e.. CRBMOS QUE O EVANGELHO, tomando a forma humana em Jesus de 
Nazaré, filho qe Maria e de José o carpinteiro, é o poder de Deus que liberta 
completamente o homem, proclamando que não existe nenhum valor acima 
da pessoa humana, criada à imagem e semelhança com Deus. 

7. CREMOS QUE A COMUNIDADE CRISTA UNIVERSAL é serva do Senhor; 
sua missão nasce sempre dentro da missão do seu único Senhor que é Jesus 
cztsto. A unidade cristã é a dádiva de sacrlflcio do Cordeiro de Deus; viver 
divididos é negar o Evangelho. 
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8. cáMos QUI: SAO BEM-A NTURADOS os humildes de esplrito, os que 
sofrem, os mansos, os que tê fome e sêde de justiça, os que praticam a 
mlaericórdia, os .simDles ·de c ação, os que_ trabalham pela paz, os que são 
perseguidos pela cauà da jus ça e do nome do ·senhor i 

9. CREMOS que a Lei e . os Pro tas se cumprem em amar a Deus com tôdas 
as fôrças da nossa vida e em ar ao nosso próximo que é igual a nós. Pois, 
nlliguém pode amar a Deus e menosprezar a seu irmão. . .. 

10. CREMOS que ao Senhor perte ce a terra e a sua plenitude, o mqndo e todos 
os que nêle habitam; por i o proclamamos que o pleno desehvolvimento 
hume.no, a verdadeira segu ça e ordem sociais só se alcançam na medida 
em que todos os recursos téc icos e econômicos e os valo~ llistitucionais 
estão a serviço da dignidade umana na efetiva justiça socfal. 

.. 11 ••. CREMOS que o culto verdad ro que Deus a.ceita dos homens é aquêle que 
·· lliclui a manifestação de uma vivência de amor, na prática da justiça e no 

caminho da humildade junto om o Senhor .. 

Ill 

IVO-SOCIAL E ECONOMICA 

1. ·A nat\Íreza social do hoplem procede da ordem da criação e sign1f1ca que 
sua plena realização só 6 s çada na vida em comunidade. 

2. A comunidade fal'n.Ular, resUit nte da natureza humana, a ordem econômica 
resultante do conjunto das a vide.de humanas de produção, consumo e co­
mércio de bens,. e a ordem p litica expressam exigências fundamentais da 
própria ordem da criação div na . 

. 3. O Estado é exigência básica n o só..para a defesa da vida e llberd!lde da pes­
soa humana, mas para a pro ação do bem-comum mediante o desenvolvi­
.piento da ~tiça e da paz na ordem social. 

4. Em cada época; e lugar surge problemas, crises e desafios através dos quais 
Deus chama a J&reja a serv A Igreja, guiada pelo Esplrito Santo, cons­
ciente de sua própria culpab dade e instruída por todo conhecimento com­
petente, busca discernir e o ecer a vontade de Deus nessas situações espe­
c1f1*. 

5. A Igreja Metodista considera na presente situação do Pais e do mundo, 
como de particular lmportânc a para sua responsabllldade social o discerni­
mento das seguintes realidad s: 

a> Deú\i criou os povos para c nstituirem uma famllia universal. Seu amor 
recbnclllador em Jesus Crls o vence barreiras entre irmãos e destrói tôda 
forma de discrlmlliação ent e ol!I homens. A Igreja é chamada a conduzir 
todos a se receberem e a s afirmarem uns aos outros como pessoas em 
tôdas a:s suas relações: na famllia, na vizinhança, no trabalho, na edu­
cação, no lazer, na religião e no exerclcio dos direitos polltlcos. 
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b) A reconelliação' do mundo em Jesus Cristo é a fonte da justiça, da i>az 
e da liberdade entre as nações; tôdas as estruturas e podêres da sociedade 
são chamados a participar dessa ordem nova. A Igreja é a comunidade 
que exemplifica essas relaçqes novas do perdãorda justiça, e da liberdade, 
reconiendando .. as aos governos e nações como caminho para uma pol1tica 
responsável de cooperação e paz. 

C) A reconcl.Úação ds.s nações se. toma especialmente urgente num tempo 
em que paises desenvolvem armas nucleares, qulmicas e biológicas, de1:1-
viando recursos ponderáveis de fins construtivos e pondo em risco a hu­
manidade. 

d) A reconclllação do homem em Jesus Cristo toma claro que a pobreza 
escravl!adora em um mundo. de abundância é uma iirave violação da 
ordem de Deus; a identificação de Jesus Cristo com o necessitado e com 
os oprimidos, a prioridade da justiça nas Escrituras, proclamam que a 
causa dos pobres do m'?'°do é a causa dos seus disclpulos. 

e) A pobreza de imenso contingente da fam111a humana, fruto doa. desequi­
llbrios econômicos, de estruturas sociais injustas, da exploração dos inde­
fesos, da carência de conhecimentos, é uma grave negação da justiça de 
Deus. 

f) AB excessivas disparidades culturais, sociais e econômicas negam a jus­
tiça e poõem em perigo a paz, exigindo intervenção competente com pla- : " 
nejamento eficaz. 

g) JI: injusto aumentar a riqueza dos ricos e o-i;>oder dos fortes confirmando 
a miséria dos pobres e oprimidos. Os programas para aumentar a renda 

· nacional precisam criar distribuição equitativa de· recursos, combater dis­
criminações, vencer injustiças econômicas e libertar" o homem da pobreza. 

h) No individualismo e no coletivismo, -tanto quanto em programas de cres­
cimento econômico e progresso IOCial, encontramos os riscos de huma­
nismos parciais. Urgem que se promova o humanismo pleno. A plena 
dimensão humana só se encontra nas novas relações. criadas por Deus 
em Jesus Cristo. · 

6. A Igreja Metodista reconhece os relevantes. serviço& da Organização das 
Nações Unidas no aprimoramento e defesa dos Direitos do Homem, assim 
como seus esforços em faTor da Justiça e da p~ entre as nações. Recomenda 
como extremamente oportunos a Declaração 11nbenal doe Direitos Bumauoa 
e o documento sôbre Desenvolvimento e Procreuo Social adotado pela As­
sembléia em dezembro _de 1969. 

IV 

RESPONSABILIDADE CIVIL 

l. A Igreja Metod18ta reconhece que é súa tarefa docente capacitar os membros 
de suas congregações para o exerctcio de uma cidadania plena. 

.. 
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: %. o propóalto primordial dtasa lssio é aervlr ao Braall atr'1.véa da particl-
P~ ativa do poYO na formação de uma sociedade COllllclente. 
de suas responaabllldades . 

. · S. A IOCii!d~e consc1ente de suas eiPonsabWdades desenvolve-se em três nlveis 
báslcos: 

a.> De responsabllldade da co unidade como um todo perante Deus, espe­
cialmente na criação de co ções de igual ~tlcipação de todos os seus 
membros; 

b) De responsab1lldade do cid ão para com a Justiça e a ordem púbUca na 
comunidade; 

c> De responsab111dade dos (llle exercem o poder perante o povo. 

4. Neue propróstto a IgreJ• a.dota Declaração Universal doa Dtrettoa Humanos 
e reafirma" os critérios defln no relatório e.speciallzado do Conselho 
Mundial de Igrejas em sua II Assembléia reunida em Evanston (USA) em 
19M, nos seguintes têrmos: 

a> Criação de canais adequad 
a fim de que o povo tenha 

. b) Proteção jUl'!dica a todoa c 
lntertlram em direitos h 

de ação pollttca por parte da. sociedade civll 
liberdade de escolher seu govêrno; 

tra prtsõe.s arbitrárias e qua!.lquer atos que 
o.a: 

' 
c) Liberdade de expressão leglti a de convicções religiosas, éticas e pollticas; 

d) A f~ a l&reJa, a un1ver de., associações com fundamentos próprios, 
demtJldam proteção do Es e não o contrõle estatal em sua vida 
interna. 

1 

5. A 10beranla de Deua refflad& ~enearnação de J~ua. Cr1ato aôbre tôd-.s as 
. autaridf:lea e podêrea da aocled e • & pranUa última,. reconhecida ou não, 

da respfnaabillc:lade do homem a eom G seu semelhante. . 

. V 

· ~· · . 80CIAI8 sio m patológleaa do organismo social 
como um ; ortsmam•se de sttu ões esiruturats da sociedade e da mentali­
dade das . U candtlzinda-88 L ~ cfe Vida infra-humana e produzindo 
a marglnal{tação sócio-econômica e cultural de lndtvlduos e populações. 

Os problemas sociata são causa e efeito da marginalização passiva ou ativa 
das pessoas,· ·e dizem respeito às c ênclas nos setores básicos de Alimentação, 
Educação, Jt;abitação, Ba-õd~, Cultur , Recreação, Trabalho, Comunicação Social, 
Seguro SOci~, e às manlf~ · ·conduta humana que se opõem às norinas 
edtabelecida, por determinada socie ade. Os problemas sociais são próprio• de 
uma d~ comunidade· em etemúllada época e, por taao,. precisam ser 
anallsados 4entro do contexto IÓC econômico e cultural especlllco. 
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A Igreja Metodista considera que: 
1. O homem como pessoa crtada à imagem e semelhança de Dêus é a realidade 

para a qual devem convei:glr todos os valores e recursos da sociedade. · 

2. A pessoa humana é membro do corpo social e dêle 'Simultâneamente agente 
e sujeito. 

3. A sociedade é um todo social sujeito permanentemente à influência de fa­
tõres que o modificam, que o prell81onam impondo mudanças profundas. 110 
comportamento humano. 

4. Para que uma sociedade traduza o sentido cristão de humanidade é neces­
sário que, a par com a mudança das estruturas sociais, se processe uma 
transformação da mentalldade humana. O sentido cristão de humanidade 
só pode ser alcançado em uma sociedade na qual as pessoas tenham vida 
comunitária, consciência de solidariedade humana e de responsabilidade 
social. 

5. Egolsmo e masslficação são caWJe.B graves de problemas sociais; ambos 
. ne1am o Evangelho porque despersonalizam o homem. 

8. A comunidade familiar expressa eXigências funda.mentais da criação divina. 
A famllia está sujeita a Insegurança econômica e a tensões e desajusta­
mentos que acompanham as mudanças sócio-culturais. o planejamento 
familiar é um fator essencial, dêle resulta a paternidade consciente, o ajus­
tamento entre os cônjuges, a educação dos fUhos, a administração do lar. 

A Igreja Metod18ta aceita e recomenda o ueo -dos recursos da medicina mo-
derna para o controle da natalidade quando não contrariam a ética cristã. O 
sexo; na ~a crtatã, é considerado iiádlva de ~m à Tida por êle mesmo criada. 
A orientação sena1 ~ uma responaablltdade da Famllla, da Igreja e da.s Insti­
tuições Educacionais. 

7. o desquite é solução inadequada aoa caaata· qiie se -separam. o Evangelho 
concede à Igreja recurso• de naturesa ética para acolher em seu seio casais 
constituldos sem amparo da legialação vigente. A Igreja reconhece a ur­
gente necessidade de uma legislação civil que, respeitada a ética cristã, so­
lucione o- problema dos lares desfeito& mediante nôvo casamento. 

8. · A prostituição é grave alienação da pe90a mmiana exigindo tratamento 
·responsável. No tratamento da prostituição, que constitui grave problema 
na sociedade brasileira, é imposstvel ignorar-se um complexo de fatõres 
como fonte causadora das meamaa: Umltações de ordem pessoal, estruturas 
defeituosas da sôcledade, · carências eutturab . e econ6micas, dupla moral 
sexual, lenoctnio, exploração do seXO nos meios de coniunlcação social. . 

9. No Brasil constata-se a existência de grande contingente de crianças desa­
ter:.dldaa em 8U88 neceaaldaclea bá8leu de alimentação, habitação, cuidados 

; com a saúde e octmpreenaão, educação, pro'lieçio e .recreação. Esau carên­
cias da primeira inflncia são, via de regra, 1rrevers1veis. li: de inadiável 
urgência no Brasll a tomada de providênc19.s que visem o cumprimento dos 
Direitos da Criança que foram proclamados pela Assembléia Geral das Na­
ções Unidas em 20 de novembro de 1959. 
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10. A juventude· é predominante ~ populeção· braslletra, representando .alta 
potencialidade e dt.namtamo no processo de desenvolvimento do Pais. Suas 
aspirações e seus problemas a resei'Itam exigências imperativas. o desen­
volvimento sócio-cultural, econ ico e pol1tico do Brasil não pode preseindir 
dp concurso de sua juventude. ue é decisivo. . .. 

ll. Meios de comunicação social (rlavra falada e escrita, rádio, cinema, tele­
visão, literatura e· teatro.) que ontrlbuem poderosamente para a educação 
do povo, estAo trazendo també multa influência negatiya que formam as 
mentes e agridem a sociedede. 

12. Dentre os problemas que afeta a sociedade estão os chamados vícios (ta• 
baqutsmo, alcoolismo, Jogos de azar, entorpecentes). O uso indiscriminado 
de entorpecentes, a fabricação comercialização e propaganda de cigarros, 
. bebidas alcoólicas, a exploração dos. jogos de azar, devem ser alvo de com­
bate tenaz já pelos efeitos dan sos sôbre os 1nd1v1duos como também pelas 
implicações sócio-econômicas q e acarretam ao Pa1s. 

13. Os presídios devem ser para re ucação e tratamento dos ind1v1duos e para 
tal precisam estar devidamente quipados e organizados. 1l direito da pessoa 
humana receber em qualquer l gar e circunstância o tratamento condizente 
com a natureza e a dignidade umana. · 

A Igreja Metodista não só de lora os problemas soei.ais que an1qu1lam as 
comunidades e os valores humanos, mas orienta a seus membros no tratamento 
dos problemaa dentro das seguinte normas e critérios: 

a) PrõP\lltl&r por mudanças es 
marginaliu.ção social dos 

urais da sociedade que permitam a dea­
viduos, grupos e das populações; 

b) Trabalhar para obter dos q e já desfrutam das oportunidades normaiB 
de participação sócio-econ ica e cultural e dos que têm a responaabt­
Udade do poder diretivo da munidade, uma mentalidade de compreen­
são e de ação eficaz para e adicação da marginalidade. 

c) Oferecer às pessoas vitimadt pelo~ problemas 110Ciais a necessária. com­
preensão, o apoio econômico e o eathnulo espiritual para sua libertação, 
a orlenta:ção 1ndtvtdualizad , respeitando sempre a sua autodetermi­
nação; 

d) Pautar-se em normas tknicf atuallzades e espéc1ficaa a Cllrda situação­
problema, no tratamento das mesmas, ut111zançlo os recul'SOI comunltártos 
especiallzadocs; 

.-e) Amar efetivamente as pe~ caminhando com elas até a& últimas con­
seqüências para a sua li ação dos problemas e sua autopromoção 
integral. 

1 

1 

I*** 
~-~-~----------~-- - _____ ] __ 


